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INTRODUÇÃO

Liquens podem ser considerados como mini - ecossis-
temas que encerram a junção de dois organismos dife-
rentes em uma associação estável e auto - sustentável
que se constitui basicamente de um fungo, o compo-
nente micobionte, e um ou mais componentes fotos-
sintetizantes (fotobiontes), que podem ser algas verdes
e, ou cianobactérias (Nash 2008). Estudos de diversi-
dade de liquens são importantes devido ao seu poten-
cial de diagnosticar o estado de preservação dos am-
bientes naturais, especialmente terrestres (Cáceres et.
al. 2008). A diversidade liquênica é pouco conhecida
e carece de investigações em muitas áreas tropicais.
Marcelli (1992), estudando fatores que influenciam a
composição de espécies de liquens epif́ıticos, conclui
que o mais importante deles é o microclima, seguido
pela variação espacial e depois, mas não menos impor-
tante, a variação do substrato. O autor indica, ainda,
que a diversidade de liquens pode ser afetada pelas ca-
racteŕısticas dos seus forófitos como: aspectos f́ısico -
qúımicos das cascas das árvores, retenção de umidade,
dureza e estabilidade, pH e disponibilidade de nutri-
entes. Estudo semelhante realizado por Cáceres et al.,
(2007) em um área de Mata Atlântica no Nordeste bra-
sileiro revela que a luminosidade é um dos fatores prin-
cipais que podem explicar a distribuição de espécies
de liquens cortićıcolas crostosos em uma floresta tro-
pical. Diversos mecanismos de interação podem atuar
nos padrões de distribuição e abundância de espécies em
um dado ambiente. Segundo Melo (2008), para quan-
tificar a diversidade de uma comunidade, geralmente

utiliza - se a riqueza de espécies e as distribuições de
abundância. Entretanto, os dados sobre abundância re-
lativa e freqüência nem sempre estão dispońıveis, o que
possibilita apenas a utilização da riqueza de espécies,
de forma mais genérica.

OBJETIVOS

Avaliar quais variáveis ambientais podem influenciar
a diversidade de liquens cortićıcolas crostosos na área,
considerando a relação entre a riqueza destes organis-
mos e o DAP (Diâmetro à Altura do Peito de 1,30 m),
altitude e distribuição espacial das árvores ao longo do
transecto.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido na Unidade
de Conservação (UC) Monumento Natural (MONA)
Grota de Angico, como parte inicial da dissertação de
mestrado em Ecologia e Conservação da Caatinga. A
UC localiza - se entre os munićıpios de Poço Redondo
e Canindé do São Francisco, no alto sertão sergipano
e apresenta vegetação hiperxerófila arbóreo - arbustiva
e clima Tropical Semi - Árido quente (Nimer 1972). A
escolha do local para o desenvolvimento da pesquisa
se deu por esta UC ser uma área de preservação inse-
rida no domı́nio Caatinga onde se pretende avaliar a
diversidade de espécies de liquens, utilizando dados so-
bre a presença ou ausência de espécies liquênicas como
um posśıvel parâmetro para avaliação ambiental, admi-
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tindo que estes organismos sejam indicadores biológicos
do grau de alteração da vegetação. As coletas de li-
quens cortićıcolas crostosos foram realizadas no mês de
fevereiro do corrente ano, na UC Grota de Angico. Foi
amostrado um total de 10 forófitos com DAP mı́nimo de
5cm distribúıdos aleatoriamente ao longo de um tran-
secto de 200m. Em cada árvore, afixou - se longitudi-
nalmente de forma temporária um cordão de 150cm e
todos os talos liquênicos que tocaram o cordão foram
inteiramente coletados com aux́ılio de faca e martelo,
sendo retirados junto à casca da árvore. As amostras
foram acondicionadas em sacos de papel onde foi regis-
trado o número da amostra, data e local da coleta. No
laboratório de Liquenologia da UFS - Itabaiana, fez - se
prensagem e confecção das exsicatas, seguindo - se de
refrigeração por uma semana e identificação em ńıvel
taxonômico de gênero e, quando posśıvel, de espécie,
com base em literatura especializada. Para a análise
dos dados, relação entre riqueza com DAP, altitude e
distribuição espacial das árvores, utilizou - se Modelo
Linear Generalizado (GLM) no programa R - 2.11.1.

RESULTADOS

Foram coletadas 82 amostras, totalizando 16 gêneros.
Dentre estes, Lecanora destacou - se por apresentar a
maior abundância, ao passo que Graphis apresentou a
maior riqueza. Os forófitos que tiveram o DAP médio
proposto na metodologia (5 cm) apresentaram maior
riqueza, estando estes situados após a porção medi-
ana do transecto (do 6o ao 9o forófito). A análise da
relação entre a riqueza e DAP de todos os forófitos,
através de GLM, não apresentou correlação (p¿0.05).
Não houve correlação ainda, entre riqueza e as demais
variáveis: altitude e distribuição espacial das árvores
ao longo do transecto (p¿0.05). Estes resultados suge-
rem que tais variáveis não estão influenciando a quan-
tidade de espécies que ocorre por árvore amostrada.
É importante salientar que a maioria das comunidades
biológicas está sob a influência de múltiplas variáveis
ambientais, atuando em várias escalas espaciais e tem-
porais (Wu & Loucks, 1995). Dessa forma, muitas são
as variáveis que afetam a distribuição dos liquens. Ou-
tros fatores ambientais como luminosidade e pH, impor-
tantes na distribuição espacial de liquens (Cáceres et
al., 2007, Topham 1977), não foram considerados neste
trabalho, porém ainda serão analisados nas próximas
coletas previstas no projeto de dissertação proposto.
Estes dados são preliminares e a escala espacial uti-
lizada não tem o tamanho total do planejado para o
projeto de dissertação, pois o transecto amostrado será

aumentado ao dobro do tamanho. Portanto, sugere - se
que a escala espacial aqui utilizada não seja a ideal, o
que dá robustez à pesquisa, onde os transectos possuem
400m. Além disso, estes resultados incitam, ainda, a
necessidade de incluir na coleta de dados informações
acerca do pH e da luminosidade incidente para que se
tenha um melhor panorama da diversidade desse tão
pouco explorado grupo de organismos.

CONCLUSÃO

No presente estudo a riqueza de liquens não apresentou
correlação com DAP das árvores ao longo do transecto.
Como os dados aqui apresentados são de caráter pre-
liminar, estudos complementares ainda serão realiza-
dos na perspectiva de elucidar quais variáveis possuem
maior relevância para a riqueza liquênica na área de
estudo, dessa forma dando insights para a conservação
e manejo desse grupo de organismos.
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